Parecer em relação a diligência solicitada para liberação comercial do algodão Glytol x Liberty link.
Analisando os três pontos questionados e frente a resposta da solicitante, emito meu parecer a seguir.

Questionamentos
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Diligência satisfeita para este item.
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Conforme apresentado na documentação referente ao Processo

01200.000561/2011-86, o algodão combinado GHB614 x LLCotton25 (GTxLL) foi oriundo  do cruzamento genético entre as variedades FM958 e FM981, que apresentam distintas bases genéticas, que por consequência, podem explicar uma possível variação no padrão de expressão das proteínas 2mEPSPS e PAT quando comparadas entre os parentais e o GTx LL. 
Os algodões GT x LL foram obtidos pela combinação dos Eventos aprovados

GlyTol e LibertyLink através do melhoramento genético clássico por cruzamentos e

seleção de indivíduos com as características desejadas. Isto não impossibilita a expressão de forma não esperada de proteínas pela planta resultante deste cruzamento.
 Um artigo de  De SCHRIJVER et al (2007) demonstra que a expressão dos transgenes pode mudar quando estes são inseridos em diferentes background genético através do melhoramento convencional.
Em outro estudo de quantificação apresentado pela requerente para a 2mEPSPS realizado com tecidos foliares de diferentes idades (ROBINSON, 2011 – Anexo II da requerente), os resultados, mostram que o teor de proteína (2mEPSPS) foi maior nos tecidos jovens do que nas folhas maduras, mas quando a comparação foi feita entre o algodão combinado e seus parentais observou-se uma similaridade entre a média das quantidades, e principalmente, uma grande sobreposição entre a amplitude dos valores mensurados nestes tecidos. Existindo portanto padrões diferentes de expressão da proteina em diferentes ocasiões..
Segundo consta também no ANEXO II do Relatório Interno, os estudos foram realizados sob condições de casa de vegetação e nos EUA

Os resultados dos estudos de expressão das proteínas portanto não foram efetuados nos experimentos em condições brasileiras onde vai ocorrer a Liberação comercial, portanto pode ocorrer expressão da proteína além do limite estabelecido, necessitando apresentar estudos que demonstrem ou não esta possibilidade

Os dados fenotípicos apresentados nos dados de campo não ajudam a elucidar a expressão desta proteína.
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Diligência satisfeita para este item. 

Resposta da solicitante:

 O algodão GlyTol x LibertyLink foi avaliado sob cultivo no meio ambiente em

distintas regiões que são altamente representativas para a cultura algodoeira no Brasil.

Segundo descrito no Processo de Liberação Planejada na CTNBio sob o número

01200.002676/2009-91, o algodão GTxLL foi analisado quanto aos caracteres

agronômicos e fenotípicos, comparativamente aos parentais GlyTol e LibertyLink,

cultivados no Estado da Bahia (São Desidério) e Mato Grosso (Santo Antonio do Leste).

Os dados foram obtidos e avaliados pelo Dr Eleusio Freire, especialista renomado na

cultura do algodão, o qual compilou as análises no Relatório Técnico apresentado em

Anexo nesta documentação (Anexo III).
Os dados agronômicos de campo estão bem descritos mas não ajudam a elucidar os questionamentos de expressão das proteínas em nossa condições, portanto permanece o questionamento da diligência no item 2.
José Maria Gusman Ferraz

Membro CTNBio
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